
f i l i l í . S O R I A Lunes 2 6 de Marzo L¿ * J < / . Una pésela. 

DE BIENES M ACION A LES fi 

DE PROVINCIA DE SORIA. A,oefW^gg 

P o r . i i s p o s i c i o n d e l S r . J e f e de la A d r a i n i s l / a c i ó n económica de í l ac ienda p ú ­
bl ica de esta p r o v i n c i a y en v i r t u d de las leyes de i .0 de M a y o de 1 8 5 5 y 1 i de 
J u l i o de 1 8 5 6 , se sacan á p ú b l i c a subasta en el d ia y h o r a que se d i r á las fincas 
s i g u ' n t e s : 

Remate paro el dia 26 de k h r i l de 
1877, que tendíá efecto de doce á una de 
la tarde m í a s Salas Consistoriales d j esta 
capi ta l , ante los Sres. Juez de p r ime ra 
inslancia de la misma. Comisionado la-
vc-itigador de Venias y Escribano que esté 
en tu rno ; y en el mismo dia y hora en la 
v i l l a del Burgo de Osma, po r radicar las 
fincas t-n su pa r t i do . 

Partido d e ! Burgo d e Osma, 

Rústicas. — Menor cuant ía. — Propios de 
Cobre j a s del P ina r y su T i e r r a . 

N ú m e r o 2 2 9 3 del i n v e n t a r i o . — ü n 
te r reno de labor y pasto d e n o m i n a d o Val -
í ielagoso, sito en la ju r i sd ic ion de Gabre-
jas del P i n a r , distante de M u r i e l de la 
F u e n t e unos 2 5 0 0 metros á la reg ión 
Oeste, procedeoie de su concesión, de ter­
reno secano, de tercera cal idad con esca­
sos pastos la par le l iega, que l inda N o r ­
te propiedad de D o n Agus t ín R ico ; Su r 
m o n t e de Cabeza Nebrosa; E, t e r reno l ie-
g o , y O. cordel de ganados: m i d e 9 hec­
táreas, 1 5 áreas y 50 centiáreas, equ i va ­
lentes a 14 fanegas de marco nac iona l . 
Se ha fijado en Cabrejas anunc io para la 
subasta de esta finca, qne ha sido des l in ­
dada por el práct ico Lu i s Cuenca, cap i ­
talizada por la renta anua l de 5 pesetas 
graduada po r los peri tos, en 1 1 2 pesetas 
50 cént imos, y lasada por el Ag r imenso r 

de la Hac ienda D o n Zacarías Ben i to H o -
dr iguez en 125 pesetas, t ipo , 

N ú m e r o 2 2 9 4 del i nven ta r i o .—Ot ro 
t e r r eno de labor y pasto d e n o m i n a d o el 
Sequera l , si to én el m i s m o t é r m i n o , y 

j de i gua l procedencia que el an te r io r , d is-
j tan te de M u r i e l de la F u e n t e , unos 1 0 0 0 
| me t ros á la reg ión Ó. , de te r reno secano 
| de tercera ca l idad, que l i nda N. conce-
j s ion enajenada p o r el estado á Don A n -
| drés Garc ía ; S. y Ó. r i o de M u r i e l V i e ­

jo , y E, propiedades par t icu lares: m ide 
12 hectáreas, 87 áreas y 85 centiáreas, 
equivalentes á 20 fanegas de marco n a ­
c ional . Se ha fijado en Cabrejas anunc io 
para la subasta de esta finca, que ha sido 
capitalizada por la renta a n u a l de 15 p e ­
setas, g raduada por los per i tos , en 337 
pesetas 50 cént imos, desl indada y tasada 
po r los per i tos de la an te r i o r , en 3 7 5 
pesetas, t i p o . 

N ú m e r o 2 2 9 9 del i nven ta r i o . — Ü n 
t e r r e n o en labor y pasto denom inado 
Cabeza Nebrosa, de la misma p r o c e d e n ­
cia y ju r isd ic ion que los anter iores, d i s ­
tante de Cubi l la unos 5 K i lómet ros á la 
reg ión S. E. de te r reno secano, de t e r ­
cera ca l idad, pobre de pastos la parte l ie ­
ga, que l inda N. mon te de Cabeza Ne­
brosa; S. r i o ; E. propiedades par t i cu la res , 
y O. m o n t e Galarejo: m ide 3 hectáreas, 
21 áreas y 9 0 centiáreas, equivalentes á 
5 fanegas de márc® nac ional . Se ha fija-



do en Cabreps anunc io para la subasla 
ñ?. esta finca, que ha sido capilallzada por 
la ren la anua l de 3 pesetas graduada por 
los peri tos, en 67 péselas 50 cén t imos , 
desl indada y lasada por los per i tos de las 
anter iores en 75 pesetas, t ipo. 

Ocultaciones del Curato de J l c u b i l l a del 
Martjwós. 

N ú m e r o 2 9 0 7 del i nven ta r io y 1561 
de l de p e r m u t a c i ó n . — U n a heredad c o n ­
sistente en 3 v iñas de lercera cal idad, 
q u e componen 7 3 0 cepas, sitas en t e r ­
m i n o de d icho A lcuv i i i a ; de l inderos co­
nocidos, según espresa la cert i f icación 
pericial que cor re un i í l a al expediente, y 
m i d e n en j u n t o 19 áreas y 4 0 cen l i á -
reas, equivalentes á 3 celemines y 2 c u a r ­
t i l los de marco nacional Se ha fijado en 
A lcuv i i ia anunc io para la subasla de esta 
finca, que ha sido capitalizada por la 
renta anua! de una peseta 95 cént imos 
graduada por los per i los, en / p pesetas 
8 8 cént imos, desl indada por el práct ico 
J u a n Aldea Car ro , y tasada par el A g r i ­
mensor de las anter iores en 46 pesetas, 

í í p o . 
Seminar io del Burgo . 

N ú m e r o 2 9 0 4 del i nven ta r i o y 1 5 6 0 
del de p e r m u t a c i ó n . = U n a heredad c o n ­
sistente en 43 pedazos de t ie r ra en secano 
de segunda y tercera cal idad, sitbs 2 en 
t é r m i n o de San Esteban y los restantes ¡ 
en el de A lcuv i i i a del Marqués ; de l i o - ; 
deros conocidos, según espresa la c e r t i f i ­
cación pericial q u e corre un ida al expe- | 
d iente , y m i d e n en j u n t o 1 1 hectáreas, ! 
47 áreas y 86 centiáreas, equivalentes á I 
17 fanegas y 10 celemines de márco n a - 1 
c ionaL Se ha fijado en A lcuv i i ia anunc io ? 
para la subasla de esta finca, q u e ha sido ¡ 
desl indada por el práct ico Baltasar L á z i - ¡ 
r o , tasada por e! A g r i m e n s o r de las an te - ! 
siores en 836 pesetas, y capitalizada po r 
la renta anua l de 39 pesetas 25 cént imos ! 
graduada por los per i tos, en 8 8 3 pese- ; 
las 1 3 cént imos, t ipo . 

| 
Iglesia de Guijosa, 

N ú m e r o 2 9 0 6 del i nven ta r io y 1 5 6 3 : 
del de p e r m u t a c i ó n . — U n a heredad c o n ­
sistente en 1 i pedazos de t ie r ra en se­
cano de segunda y tercera cal idad, sitos 

en t é r m i n o de dicho Gui josa; de l inderos 
conoc idos según espresa la cert i f icación 
pericial que corre un i da al expediente, 
que m i d e n en j u n t o una hectárea, 83 
áreas y 5 centiáreas, equivalentes á 2 f a ­
negas y 10 celemines de márco nac iona l . 
Se ha fijado en Guijosa anunc io para la 
subasta de esta finca, q u e ha sido capi ta­
lizada por la renta anua l de 2 pesetas g r a ­
duada por ios peri tos, en 45 pesetas, des­
lindada por el práct ico Baltasar Puen ie , 
y tasada por el Agrimensor de las an te ­
r i o r en 54 pesetas, tipo. 

PrápPís d de Ücv.ro. 
N ú m e r o 2 3 2 5 del i n v e n t a r i o . — U o 

baldío d e n o m i n a d o las Hoyas, Lente jar 
y o t ros , MIO en t é r m i n o de d icho U c e -
r o , d istante de la población unos 2 K i l ó ­
met ros á ia reg ión S , de te r reno seca­
no , de Ín f ima cal idad, pobre de pastos, 
poblado con matas ralizas de sabino, s u ­
bordinadas con aliagas y t o m i l l o , que 
l inda N dehesa de Navar ra mas y p r o ­
piedades par t icu lares; S* te ' rmino de V a l -
del inares; E. propiedades part iculares y 
cauce del m o l i n o , y O. t é r m i n o de Bejas 
de ü c e r o y el de Na f r ía : mide 108 hec­
táreas y 36 áreas, equivalentes á 168 
fanegas, 3 celemines y u n cuar t i l l o de 
márco nac iona l . Se ha fijado en Ucero 
anunc io para la subasla de esta finca, 
que ha sido capitalizada po r la ren ta 
anua l de 20 pesetas graduada por los pe -
v\\o% en 4 5 0 pesetas, deslindada por el 
práct ico Fe l ipe Poza, y lasada por el 
A g r i m e n s o r de las anter iores en 500 pe ­
setas, t i po . 

N ú m e r o 2 3 2 3 del i nven ta r io .— U n ba l ­
d ío denominado A l t o de los Enebros, 
si lo en el m m n o t é r m i n o y de igua l p r o -
cedencia que el an te r io r , en las i n m e ­
diaciones de la v i l la á la reg ión O., de 
te r reno secano, de ín f ima cal idad, pobre 
de pastos, poblado de l o m i l l o é i m p r o ­
pio para el cu l t i vo agrícola, que l i nda 
Nor te mon te enebral de Pascual Aylagas 
y compañeros ; S. propiedades p a r t i c u l a ­
res; E. se rv idumbre de la pob lac ión, ca­
m i n o y propiedades part iculares, y O. p r o ­
piedades par t icu lares: m ide 20 hectáreas, 
equivalentes á 31 fanegas y 3 cuar t i l los 
de márco nac iona l . Se ha fijado en Ucer^ 



anunc io para la subasta de esta í iüca, 
que ha sirto desl indada y tasada por los 
de la an te r io r ?n 110 pesetas, y cap i ta l i ­
zada pur la re ota anual do 6 poseía;* g r a ­
duada por los per i tos, en 135 pesetas, 
t ipo. 

Capellanía de Ucero. 
h ú m e r o 3 6 5 del i nven ta r io = U n a h e ­

redad coíísifcleníe en 4^ pedazos de t i e r ­
ro , 7 prados y 4 cerradas y e:! derecho 
(ie 15 fanegas de t r i go c o m ú n y 5 de 
centeno que g rav i tan sobre u n m o l i n o 
de esl-i procedencia, sito lodo en t é r m i ­
no de d icho Ucero ; de l inderos c o n o c i ­
dos, según empresa la cert i f icación p e r i ­
cial que cor re un ida ai expediente, que 
m i d e n en j u n i o 12 hectáreas, 76 áreas 
y 60 cenl ¡áre js , equivalentes á 19 f ane ­
gas y 10 celemines de marco nacional , 
en secano y r rgad ío de p r i m e r a , s e g u n ­
da y tercera cal idad. Se ha fi jado en ü c c ^ 
ro anunc io para la subasta de eita finca, 
que ha sido capitaluada por la renta 
anua l de 136 pesetas 27 cént imos g r a ­
duada por ios per i tos, en 3 0 6 6 pesetas 8 
cént imos, deslindada por el práct ico K u -
pe r lo R o d r i g o , y tasada por el A g r i m e n ­
sor de las anter iores en 3 7 ^ 4 pesetas,! 
t ipo. 

t ape l l ama de F ia l l o . 
N ú m e r o 367 del inven ta r io = ü n a he ­

redad consistente en 19 pedazos de l i e r - : 
ra en secano de segunda y tercera ca l i - ; 
d a d , silos en t é r m i n o de Na fr ía de U c e ­
r o ; de l inderos conocidos, según espresa 
ia ce i l i í icac ion pericial que corre un ida , 
al expediente, que m iden en j u n t o 3 hec- \ 
tareas, 39 áreas y 43 ceotiáreas, e q u i v a - | 
lentes á 5 fanegas, 3 celemines y u n í 
cua r t i l l o de marco nacional . Se ha f i jado \ 
en i^afría anunc io para la subasta de es-, 
la f i nca , que ha sido deslindada po r eJ ¡ 
práctico I s i d ro V i ñ a ras, tasada por el A g r i - | 
mensor de las anter iores en 4^6 péselas, | 
y capitalizada por la renta anual de 18 | 
pesetas 50 cént imos graduada por los pe- j 
r i tos , en 4 16 pesetas 25 cént imos, t ipo. 

Propios de H i jas de Ucero. 
N ú m e r o á 3 2 6 del i n v e n t a r i o . — U n 

baldío d e n o m i n a d o Valde lacarrera, C u a ­
dr i l lada y oí ros, con l o t u r o s arb i t rar ios , 
sito en t é r m i n o de d icho Rejas, clislante 

de la pob lac ión unos 2 K i lómet ros á !a 
; reg ión O, , en secano, de í n f i m a cal idad, 

pobre de pastos, poblado de matas r a t i -
zss do sabino subosdinadas con ebtepa y 

! l o m i l l o , que l inda N . t é r m i n o de Naf r ía ; 
i S u r ei de Va lJea l v in ; E. propiedades pa r -
• t iculares y dehesa boya l , y O. l é r m i n o s 

de Santerbás y de Va ldea lv in : mide 180 
hectáreas, 30 áreas y 70 centiáreas, e q u i ­
valentes á 2 8 0 fanegas de marco nac io ­
n a l . Se ha f i jado en Rejas de Ucero a n u n ­
cio para la subasta de esta finca, que ha 
sido desl indada por el práct ico S i m ó n 
B lanco, capitalizada por la renta anua ! 
de 20 pesetas graduada po r los per i tos, 
en 450 pesetas, y lasada pe r el A g r i ­
mensor de las anter iores en 5 0 0 pese­
tas, t i po . 

N ú m e r o 2 3 2 8 del i n v e n t a r i o — U n a 
era de pan t r i l l a r , denominada del C a r ­
r i l , sita en ei m i s m o t é r m i n o y de igua l 
procedencia que la an te r io r , en las i n m e ­
diaciones de la población á la reg ión Oes­
te, de t e r reno secano, de segunda ca l idad, 
que l inda N , y O. propiedades p a r t i c u ­
lares; S. c a m i n o de A randa y p r o p i e d a ­
des par t i cu la res , y E , camino de Santa 
Mar ía : mide 50 áreas, equivalentes á 9 
celemines y u n cuar t i l l o de márco nac io ­
na l . Se ha fijado en Rejas anunc io para 
la subasta de esta f inca, que ha sido ca ­
pitalizada por la renta anua l de 3 pese­
tas graduada por los per i tos, en 67 p e ­
setas 50 cént imos, y tasada por los de la 
an te r i o r en 75 pesetas, t i p o . 

M O T A S . 

1 . a El comprado r de los baldíos n ú ­
meros 2 3 2 5 y 2 3 2 6 del i nven ta r io no 
tendrá derecho sobre las fincas de d o m i ­
n io par t icu lar enclavadas den t ro de los 
m ismos . 

2 . a D icho c o m p r a d o r respetará las 
serv idumbres públicas y part iculares con 
el ancho legal , s iempre que n o sean v i ­
ciosas y cuyo uso se haga para las se­
gundas por el lado mas cor to y sin 
aprovechamien to del p red io . 



A D V E R T E N C I A S . 

1 , a No se ndmi l i rá postura que no cubra ei 
tipo de la subasta. 

Con la obl igación de que e l rematante ha de 
presentar dos testigos que le abonen, según lo 
prevenido en la Real orden de 18 de Febrero de 
18( i0 . 

2 . a El precio en que fueren rematadas las 
fincas de Corporaciones c iv i l es , ya sean de m a ­
yor ó de menor cuant ía, lo pagara e! mejor pos-
ítír, á qni^n se adjudicarán eu diez plazos iguales j 
de 'a 10 por 100 cada uno ; el pr imero á los quin- j 
ce dias siguientes al de notif icarse la adjudicac ión, 
V los restantes con el in lérvalo de un año cada 
uno. para que en nueve quede cubier to su va lor , 
segiln se previene en la ley de 11 de Jul io de i 
1856 ' ^ f 

l^." Las fincas de mayor cuantía del Estado | 
cont inuarán pagándose en los quince plazos v e a - l 
torce años que previene el ar t . O." de la ley de j 
1 . ' <ie Mayo de 185o , y con la bonificación del o 1 
por 100 que e! mismo otorga á los compradores ' 
que anticipen uno ó mas plazos, Las de menor 1 
cuantía se pagarán en veinte plazos iguales, ó lo ^ 
que es lo mismo, durante diez y nueve años. A * 
los compradores que anticipen uno ó mas plazos, j 
no se Íes hará mas abono que el 3 por 100 anual ; 
en ej concepto de que el pago ha de ejecutarse al 
tenor de lo que se dispone en las Instrucciones ; 
de 31 de Marzo y 30 de Junio de 1855 . ; 

4 / Según resulía de los antecedentes y demás^ 
datos que existen en la Admin is t rac ión de -Ha- j 
cienda públ ica de esta prov inc ia , las fincas de que ¡ 
se trata no so hallan gravadas con carga a lguna, i 
pero si apareciese posteriormente se indemnizara I 
a l comprador en los términos que en la ya citada \ 
ley se determina, j 

S.* Los compradores de bienes comprendidos ' 
en ¡as leyes de desamort ización, solo .podrán re - j 
clamar por los desperfectos que con posterioridad i 
a la tasación sufran las fincas por lalta de sus c a - | 
bidas seña'adas, ó por cualquiera otra causa j u s - ¡ 
ta. en el término improrogable de quince días i 
desde ei de la posesión. La loma de posesión po- , 
drá ser gubernat iva ó j ud i c i a l , según convenga á j 
los compradores. El que ver i f icado el pago del \ 
pr imer plazo del importe del remate, dejase de j 
lomaría en el término de un mes. se considerará, 
coma poseedor, para los efectos de este ar t ícu lo . 

(i.4 Ei Estado no anulará las ventas por fallas 1 
ó perjuicios causados por los agentes de la A d m i ­
nist ración, é independientes do la voluntad de 
los compradores; pero quedarán á salvo las ac­
ciones civi les ó cr iminales que procedan contra 
ios cu lpables. 

7.a Las reclamaciones que con arreglo al a r ­
tículo 173 de la Instrucción de 31 de Mayo de 
1855 , deben d i r ig i rse á la Admin is t rac ión antes 
de entablar en los Juzgados de pr imera instancia 
demanda contra las fincas enajenadas pore i Esta­
do, deberán incoarse en el preciso término de los 
deis meses inmediatamente posteriores á la ad ju-
sicacion. Pasado este té rmino, solo se admit i rán 
en los Juzgados ordinarios las acciones de propie­

dad ó de otros derechos reales sobre las fincas. 
Estas cuestiones se sustanciarán con los poseedo­
res, citándose de eviccion á la Admin is t rac ión. 

8. * Los derechos de expediente hasta la loma 
de posesión, serán de cuenta del rematante, 

9. " En las fincas que contengan arbolado, v ie ­
ne obl igado el comprador á prestar la fianza p re ­
venida por Instrucción. 

10. El pago del precio de todas las fincas del 
Estado y el de las que se denominan legalmente 
de Corpo'raciones civi les, se ha de verificar indis­
pensablemente en metaUco. 

Las lincas vendidas por el Estado á v i r tud 
de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 12 de Ma ­
yo de 1805, pero cuyos remates se hayan v e r i f i ­
cado ó se veri f iquen después de 31 de Diciembre 
de 1872 , disfrutarán de la exención del pago del 
impuesto sobro derechos reales y trasmisión de 
bienes establecida en el párrafo uirdécimo de la 
base 0.a, Apéndice letra 61 de la ley de Presu­
puestos de 20 de Diciembre de 1872 , en favor de 
los adquirenies directos del Estado. 

Se consideran adquirenies directos para los 
efectos de la exención consignada en el párrafo 
undécimo de dicha base 6 a, á ios cesionarios que 
hayan cumpl ido ó cumplan con las condiciones 
exigidas en la Real orden de 3 de Enero de 1868, 
ó con las que pueda establecer la legisiacion des-
amor t izadora, extendiéndose osle beneficio á to ­
dos aquellos que formal izaron la cesión cumpl ien­
do esos requisi tos, aunque hayan omit ido los fija­
dos en la orden de 22 de Agosto de 1873. 

Lo que se anuncia a l publico p a r a conoemienio 
de los que quieran interesarse en la adquisición de 
las expresadas fincas. 

i \ O T A S . 

1. " Se considerarán como bienes de Corpora­
ciones c iv i les, los de Propios, Beneficencia e i ns ­
trucción pública,, cuyos productos no ingresen en 
las Cajas del Estado, y los demás bienes que bajo 
diferentes denominaciones corresponden á ia p ro ­
v incia y a los pueblos. 

2. a Son bienes del Estado los que l levan este 
nombre, los de Instrucción pública superior, cu ­
yos productos ingresen en las Cajas del Estado, 
los del Secuestro del ex- Infanle i ) . Carlos, ¡os de 
las Ordenes mi l i tares de San Juan de Jerusaiéu, 
los de Cofradías, Obras pías. Santuarios y todos 
los pertenecientes ó que se hal len disfrutando los 
inoiv iduos ó corporaciones eclesiásticas, cualquie­
ra que sea su nombre, origen ó cláusula de su 
fundación, á excepción de las Capellanías co la t i ­
vas de sangre. 

Soria 25 de Marzo de 1 8 7 7 . = E I Comisio­
nado Invest igador de Ventas, Mamón G i l Rubio . 

| j >l 

i O R í A : = i m p . de D. Saturnino P. Guer ra . 


